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O Senado convidou, on-
tem, oministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, e
o presidente do Banco

Central, Roberto Campos Neto, a
prestarem esclarecimentos sobre
as empresas quemantêm empa-
raísos fiscais— conforme foi tra-
zido à tona no levantamento rea-
lizadopeloConsórcio Internacio-
nal de Jornalistas Investigativos
(ICIJ em inglês). Inicialmemente
convocados, foram chamados
pormeiode requerimentos apro-
vados nas comissões de Assuntos
Econômicos (CAE) e de Fiscaliza-
ção eControle (CTFC). Eles deve-
rão comparecer para falar das
offshores no próximo dia 19 —
dia em que também será lido o
relatório final da CPI da Covid,
sob elaboração do senador Re-
nanCalheiros (MDB-AL).
Da mesma forma que no Se-

nado, a Comissão deTrabalho, de
Administração e Serviço Público
da Câmara dos Deputados apro-
vou a convocação de Guedes pa-
ra explicar suas movimentações
financeiras no exterior. Por ser
convocação, o ministro terá de
comparecer à audiência, que ain-
da terá a data definida. A ausên-
cia sem justificativa seria crime
de responsabilidade.
Na CFTC, o senador Randolfe

Rodrigues (Rede-AP), autor do
pedido, se disse “espantado” pelo
fato de a Comissão de Ética Pú-
blica daPresidência daRepública
não ter identificado irregularida-
des por teremGuedes e Campos
Neto empresas em paraísos fis-
cais. “O problema é a incompati-

bilidade da autoridademonetá-
ria e da autoridade da política
econômica, que têm responsabi-
lidade sobre o preço do dólar, te-
remmovimentações no exterior.
Paramim, isso não é ético, não é
moral, e mostra um gravíssimo
conflito de interesses. Principal-
mente diante do descontrole in-
flacionário que vivemos no país,
e uma das causas disso está sen-
do a desvalorização da nossa
moeda”, cobrou.
Na CAE, a proposta para o

comparecimento doministro foi
apresentada pelos senadores
AlessandroVieira (Cidadania-SE)
e Jean Paul Prates (PT-RN). Con-
tudo, foi estendida para Campos
Neto. Para o senador por Sergipe,
trata-se de um “desrespeito” as
principais autoridades da econo-
mia do país terem empresas em
paraísos fiscais.
“Imagine o brasileiro acordar

com amanchete de que o presi-
dente da Petrobras é dono de
posto de gasolina. Émais oume-

nos isso: a política econômica
deste governo fez com o que o
patrimônio no exterior dominis-
tro da economiamais do que do-
brasse.Mesmoquepossanãoha-
ver ilegalidade, seguramente te-
mos um conflito de interesse”,
observou.

Desgaste
Apesar de ter sido contrário à

convocação, alegando que “des-
gasta” a imagem do governo, o

senador Flávio Bolsonaro (Pa-
triota-RJ) afirmou que Guedes e
Campos Neto não têm “nada a
esconder”. “É um requerimento
para causar mais confusão.
Achomuito ruimquando se ten-
ta usar um palanque importan-
te como a CAE para desgastar o
governo. Isso impacta a cotação
do dólar, a bolsa de valores e a
confiança de investidores inter-
nacionais, que ficam preocupa-
dos com a instabilidade políti-
ca”, disse.
ParaFernandoBezerra (MDB-

PE), líder de governo no Sena-
do, os dois já esclareceram o
episódio por meio de notas.
Contudo, o senador votou a fa-
vor do convite na CAE.
“Essas contas foram devida-

mente informadas na sabatina
do presidente do Banco Cen-
tral. O ministro da Economia
informou à Comissão de Ética

da Presidência da República.
Os dois reiteram que desde a
posse não fizeram qualquer
movimentação ou transferên-
cia de recursos para o exterior,
e estão dispostos a prestar es-
sas informações”, garantiu.
Os advogados de Guedes di-

vulgaram nota sobre a ida do
ministro ao Senado. “A defesa do
ministro Paulo Guedes irá pro-
tocolar, de forma voluntária, pe-
tição à PGR e ao STF esclarecen-
do de forma definitiva que omi-
nistro jamais atuou ou se posi-
cionou de forma a colidir inte-
resses públicos com privados.
(…) Reitera-se que toda a docu-
mentação e informação pessoal
do ministro foi enviada à Co-
missão de Ética Pública e de-
mais órgãos competentes, no
início do mandato, os quais ja-
mais viram qualquer conflito
com o exercício do cargo.”
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O presidente do Cidadania, Ro-
berto Freire, trabalha com dois pro-
jetos no horizonte. O primeiro, é
consolidar a pré-candidatura do
senador Alessandro Vieira (SE) à
Presidência da República — embo-
ra admita que, faltando aproxima-
damente um ano para a corrida
eleitoral, há tempo suficiente para
se trabalhar várias alternativas no
campo da chamada“terceira via”.O
segundo é construir uma federação
de partidos em torno da legenda,
que busca partidos com os quais te-
nha afinidades — como Rede e PV
— para viabilizar aquilo que pode
ser o embrião de uma nova agre-
miação. A seguir, confirma os prin-
cipais pontos da entrevista que Frei-
re concedeu aoCB.Poder,uma par-
ceria entre o Correio Braziliense e
TV Brasília,que foi ao ar ontem.

Oque fará oCidadania diante
de regrasmais rígidas de
sobrevivência para 2023?

A federação precisa ser enten-
dida não como uma alternativa à
coligação. Tem uma outra carac-
terística: ela é muito mais em-
brião de futuro partido do que
mera coligação. Na coligação,
acabou a eleição, cada umvai pa-
ra o seu lado. Na federação, não
— é um partido durante, pelo
menos, a legislatura. Isso é pro-
cesso de fortalecer partidos, até
porque a pulverização nas casas
legislativas é excessiva— isso di-
ficulta governos, dificulta a pró-
pria atividade legislativa. Embora
o Cidadania tenha superado a
cláusuladedesempenhode2018,
ela vai aumentar. Então, precisa-
mos ter umcerto cuidado.

Ou seja, a federação de partidos é
feita durante a eleição e continua
valendo durante toda aquela
legislatura?
Sim. Não pode haver separa-

ção, então vai ter que ter muito
mais convergência do que diver-
gência.Você não aguenta quatro
anos se não houver um movi-

mento, uma sinergia, de integra-
ção. Não pode ser algo que vai
aos trancos e barrancos porque
você pode perder, inclusive, res-
peito diante da sociedade. Não é
a cláusula de desempenho que
tem que indicar qual é omeu ca-
minho. Meu caminho tem que
ser de construção de uma alter-
nativa política. Por isso, o Cida-
dania só admite discutir federa-
ção com quem tem identidade
comoCidadania.

Sobre a discussão doCidadania
em relação à federação coma
Rede e oPartidoVerde, já tem
algumadecisão nesse sentido?
Nós conversamos, um tempo

atrás, sobre a possibilidade de
umafusãocomaRede,atémesmo
antes da eleição, e comoPV.OPV
nãoquis e nemconversou. Coma
Rede, quase tivemosuma fusão, lá
em2018.NãomeparecequeaRe-
detenhamudadodeposição,acho
que quer continuar tentando so-
breviver como partido, indepen-
dentemente de superar ou não a

cláusuladebarreira.Mas,oPV,que
nãoquisa fusão, jáolhacomoutro
olhar. Como federação, imagina
quepodeserumaalternativa.

OCidadania já lançou uma
pré-candidatura àPresidência da
República, para 2022, o senador
AlessandroVieira (SE). Ele vai
ser candidatomesmoou éum
nomeque está ali para discutir
mais à frente?
Desde o lançamento o com-

promissodoCidadaniaéde traba-
lharpelaunidade. É chamadaaal-
ternativadocampodemocrático e
que a imprensa usamuito como
nome de “terceira via”. Ótimo se
essa unidade estiver em torno do

Alessandro.Mas se tiver outro no-
mequeagreguemais, oCidadania
não será nenhum obstáculo em
relação a isso. Não é apenas para
derrotarBolsonaroouLula.

Épossível vencer a polarização?
Claro, estamos muito distan-

tes da eleição. Há de se diminuir
as surpresas porque parece que o
recuo que (o presidente Jair) Bol-
sonaro teve que fazer acalmou
aquela ânsia de agredir os Pode-
res da República. O cenário não
está definido.

OPSDBdificilmente deixará de ter
candidato àPresidência. Gilberto
Kassab que afirmouque oPSD

também terá. CiroGomes (PDT)
falou que a candidatura está
certa.Comoficaauniãodocentro?
Mais de um ano antes das

eleições há um movimento de
partidos políticos discutindo
uma candidatura única. Em ne-
nhuma outra sucessão presi-
dencial teve isso. O bloco de-
mocrático está tentando discu-
tir um salto para o futuro. Essas
duas forças políticas que se po-
larizam (Bolsonaro e Lula) são
duas forças que não compreen-
dem a nova realidade.

Opaís passa por uma crise
grave na economia e o senhor vê
alguma saída a curto prazo?
O Congresso atuou bem na

pandemia, juntamente com
governadores e prefeitos. Se
não fosse por eles, teríamos vi-
vido uma tragédia ainda maior
do que essa que está aí. É im-
portante salientar que, há al-
gum tempo, nós do Cidadania
defendemos o impeachment.
Mesmo que (o vice-presiden-
tre Hamilton) Mourão não seja
nenhuma grande alternativa,
para fazer a transição seria
muito melhor do que a conti-
nuidade que está se anuncian-
do com Bolsonaro.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi
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PANAMÁPAPERS / Diferentes comissões do Senado e da Câmara querem sabatinar o ministro da Economia, Paulo Guedes,
e o presidente do BC, Roberto Campos Neto, sobre empresas que abriram em paraísos fiscais
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O neurologista queme tratou quan-
do bati a cabeça no chão, há alguns
anos, dr. Régis Tavares, me contou que
ensinava seu filho de quase cinco anos
o que é combustível: a gasolina que faz
o carro andar, o sol que dá vida às plan-
tas, o gás que produz calor no fogão, o
alimento que faz a pessoa se mover. O
menino o interrompeu e perguntou

qual é o combustível do cérebro. Antes
que o pai neurologista falasse em li-
vros, foi surpreendido coma genial res-
posta do próprio filho:
“O combustível do cérebro são as

perguntas.”
A resposta fez o dr. Régis recordar

quantas perguntas modificaram o
mundo e constatar que, nesses dois

anos de pandemia, o que se viu foi o
contrário: não questione a ciência,
obedeça a ciência, não pergunte. Pobre
ciência! Foi transformada pela mídia,
pela CPI, em dogma, só com certezas,
sem dúvidas, sem perguntas. O que
não admite experiência, contraponto,
dúvida, perguntas, não é ciência, é
questão de fé, como se demonstra na
repetição de jaculatórias na mídia e de
autos de fé nas inquisições da CPI.
“Dizer que um conhecimento é in-

questionável é ser menos científico do
que duvidar dele”, ensina o neurologis-
ta, estudioso dos neurônios, das sinap-

ses e do comportamento humano que
é gerado no cérebro. O humano limita-
do, diante do universo infinito, tem a
arrogância de querer limitar a verdade.
Ainda há infinitas perguntas a desafia-
rem o nosso cérebro, para que ele pen-
se e busque. Quem tem a verdade defi-
nitiva parou de perguntar, parou de
descobrir, parou de evoluir. Parou. Sem
combustível. Pane seca.
E isso tem a ver com a política, por-

que sofremos uma campanha para
aceitar o pensamento pronto, verdade
pronta— infelizmente desde a univer-
sidade, onde deveriam estar as luzes

que nos levariam a buscar mais luzes
no horizonte infinito. O lobo totalitário
pode estar camuflado de cordeiro de
ciência. A conspiração do não-pensar,
não-perguntar é o complô do domínio,
do totalitarismo, porque o pensar, o
perguntar, faz cadaumdenósummun-
do—equeremque cadaumdenós seja
apenas um escravo, de ummundo úni-
co, do consenso, com resposta única,
sem perguntas. Pergunte-se você, se o
quepensa émesmo seuouo estão alge-
mando em respostas sem que se possa
duvidar e perguntar. Não deixe faltar o
combustível de seu cérebro.

“Pobre ciência! Foi transformada pelamídia, pela CPI, em dogma, só com certezas, sem dúvidas, sem perguntas”

Pergunte-se

>> entrevistaROBERTOFREIRE PRESIDENTE
DOCIDADANIA

Cidadania age para firmar
federação e candidatura

Imagine o brasileiro acordar coma
manchete de que o presidente daPetrobras
é donode posto de gasolina. Émais ou
menos isso: a política econômica deste
governo fez comoque o patrimônio no
exterior doministro da economiamais do
que dobrasse.Mesmoque possa nãohaver
ilegalidade, seguramente temos um
conflito de interesse”

Senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE), comentando sobre a
offshore do ministro Paulo Guedes
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Apesar de declarada àReceita e aoComitê de Ética, atitude deGuedes é considerada antiética por senadores
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